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N ’aquelle tempo, disse Jesus aos 

seus discípulos : Vós sabeis que a 
Paschoa ( 1 )  se celebrará daqui a 
dous dias, e que o  Filho do H o 

mem será entregue para ser cruci
ficado. Entretanto os priucipes dos 
sacerdotes e os anciaos do povo 
se (inham reunido na sala do gran' 
de sacerdote, chamado Caiphás ; e 
deliberaram sobre os meios de se 
apoderarem astutamente de Jesus, 
e de o fazerem morrer. Mas é ne
cessário, diziam, que não seja du
rante a festa, para que não se ex
cite algum tumulto entre o povo. 
Ora, como Jesus estivesse em B e- 
thania (a), em casa de Simão o 
leproso (3), uma mulher se apro
ximou d ’clle com um vaso d'ala- 
bastro cheio de um perfume de 
grande preço, e lh’o derramou so
bre a cabeça quando estava á me
sa. O  que vendo os seus discípu
los, fiearam enfadados, e disseram: 
Para que perder aquelle perfume ? 
Ter-se hia podido vendel-o mui ca
ro, e dar o producto d ’elle aos po
bres. Ma9 Jesus, conhecendo o que 
elles diziam, lhes respondeu : P o r
que causaes desgosto a esta mu
lher ? O  que ella acaba de fazer 
por raim é uma boa obra. Pois 
vós tendes sempre pobres entre 
v ó s ; mas a mim não me tereis 
sempre. Derramando este perfume 
sobre o meu corpo, ella preveniu 
a hora do meu enterro (4;. Em 
verdade vol-o digo : Em qualquer 
lugar do mundo que seja prégado 
este Evangelho, em toda a parte 
se contará em louvor d ’esta mu
lher o que ella acaba de fazer por 
mim. Então um dos doze, chama
do Judas Iscariotes (5), foi ter com 
09 príncipes dos sacerdotes, e lhes 
disse : Q ue quareis dar-me, e eu 
vol-o entragarei ? E elles se com- 
prometteram a dar-lhe trinta pe
ças de prata (5). E  desde aquella 
occasião, procurava um ensejo fa
vorável para lh’o entregar. Ora, na 
primeiro dia dos Azimos (6), os 
discípulos ee aproximaram de Je
sus, e lhe disseram : Onde queres 
que nós preparemos o que é ne
cessário psra comermos a Pachoa
(7) ? Jesns lhes respoudeu : Ide á 
cidade, a casa de fulano, e dizei- 
lhe : O Mestre manda-te dizer : O 
meu tempo está proximo ; vou ce 
lebrar a Paschoa em tua casa com 
os meus discípulos. O s  discípulos 
fizeram o que Jesus lhe mandara, 
e prepararam a Paschoa. Chegada 
a noite, elle se poz a mesa com os 
seus doze discípulos. Em quanto 
comiam, lhes disse : Em verdade 
vol-o digo, um de vós me ha-de 
trahir. Tendo-os affligido muito es
tas palavras, cada um d ’elles en
trou a dizer : Sou eu: Senhor ? 

Elle lhes respondeu : Aquelle que 
mette a mão no prato commigo, é 
o que me ha de trahir. Pelo que 
toca ao Filho do Homem, vai-se 
seguindo o que foi predicto d ’elle,
(8) mas desgraçado do homem por 
quem o Filho do Homem fôr tra- 
hido ! valeria melhor para elle que 
nunca houvesse nascido. Judas, a- 
quelle que o traliia, tomando a mão, 
lhe disse : Mestre, sou eu ? Elle 
lhe respondeu : Tu o disseste (9). 
Ora, quando ceavam, Jesus pegou 
•m um pão (10]; e tendo-o abençoa
do (1 1 ) ,  •  partiu, e o deu aos seus 
discípulos, dizendo : Pegai e comei, 
isto é o meu corpo (12). Depois, 
pegando no calix, deu graças e 
lh’o entregou, dizendo : Bebei to
dos, porque isto é •  meu sangue 
(13 ) ,  o sangue da nova alliança (14), 
que será derramado por amor de 
muitos, para remissão dos pecca- 
dos. Ora, declaro-vos que não be- 
berei mais d ’este frueto de vide, 
até ao dia em que o beber de no
vo comvosco no reino de meu Pai 
O 5). E  depois de terem dito o 
«antico de acção de graças, se fo
ram para o monte das Oliveiras 
(16). Então Jesus lhes disse : Eu 
■er«i para vós todos, esta noitt, 
um motivo de escandalo, pois es- 
fáj escripto : Eu ferirei o pastor,

e as ovelhas do rebanho serão dis
persas. Mas depois que tiver re- 
suscitado. vos precederei na Gali- 
lêa. Pedro lhe disse : Quando tu 
fosses para todos os outros um 
motivo de escandalo, nunca o se
rás para mim. Jesus J h e  replicou : 
Em verdade te d igo  que esta mes
ma noite, antes que cante o gallo, 
tu me renunciarás tres vezes. P e
dro lhe disse : Ainda que fosse ne
cessário morrer contigo, não te 
renunciarei ; e todos os outros dis
cípulos disseram o mesmo. Então 
Jesus chegou com elles a um lugar 
chamado Gethsemani, e lhes disse : 
Ficai aqui, em quanto eu vou alli 
para orar. E  tendo levado comsi- 
g o  Pedro e os dous filhos de Z e-  
bedeu (1 7 ) ,  começou a ser pene
trado de tristeza, abysmado em 
profunéa afflicção. Então lhes d is
se : A  minha alma está triste até á 
morte (18 )  ; esperai aqui, e velai 
commigo. E  tendo se adiantado um 
pouco, se prostrou com o rosto por 
terra, orando n’estes termos : Meu 
Pai, se é possivel, aparte se de mim 
este calix (19 )  ; comtudo não se 
cumpra a minha vontade, mas a 
tua. Voltou depois aos íeua disci- 
pulos que encontrou adormecidos,? 
disse a Pedro : Com o ! não podes- 
tes velar uma hora commigo ! V e 
lai e orai, para que não caiaes em 
tentação ; porque o espirito é prom- 
pto, e a carne é fraca (20). Foi 
ainda orar segunda vez, dizendo : 
Meu Pai, se este calix não póde
passar sem que eu o beba, seja 
feita a tua vontade. Voltou de no
vo a elles, e os achou adormecidos 
porque seus olhos estavam pesados. 
E  tendo-os deixado, foi de novo 
orar, pela terceira vez, dizendo as 
mesmas palavras. Então voltou aos 
seus discípulos, e lhes disse Dor 
mi agora e descançai (21), eis a
hora que se aproxima, e o Filho
do Homem vai ser entregue nas 
mãos dos peccadores. Levantai-vos, 
vamos ; aquelle que deve trahirm e 
está mui perto d ’aqui. Ainda fal- 
lava, qua,ndo Judas, um «dos doze, 
chegou, e com elle um grande ban' 
do de homens armados d’espaclas 
e paus, que tinham sido enviados 
peles príncipes dos 3acerdotes e 
pelos anciãos do povo. Ora, aquel
le que trahia a Jesus tinha-lhes da
do este signal : Aquelle qtie eu 
beijar, é o m e sm o : apoderai-vos
d ’elle. Log«, aproximando-se de 
Jesus, lhe disse : Mestre eu te sau* 
do ; e beijou-o. Jesus lhe respon
deu : Meu amigo, que vieste fazer 
aqui ? A o  mesmo tempo o bando 
se adiantou, e apoderando-se de 
Jesus, o prenderam. Então um dos 
que estavam com Jesus, levando a 
mão á espada, a desembainhou, fe
riu um criado do gransacerdote 
(22), e lhe cortou uma orelha.Mas 
Jesus lhe disse : Mette a espada 
na bainha, porque todos os que se 
servirem da espado perecerão pe
la espada (23). Crês que eu não 
possa pedir a msu Pai, e não me 
enviai ia elle logo mais de doze le 
giões d ’anjos ? Como pois se cum - 
prirão as Escripturas, que decla
ram que tudo isto deve succeder 
assim ? Depois Jesus disse áquelle 
bando : Vòs viestes com espadas 
e paus, para me prenderdes como 
um ladrão ; eu estava todos os dias 
assentado entre vós, ensinando no 
templo, e não me prendestes. Mas 
tudo isto se fez, paia que tudo o 
que escreveram os prophetas se 
cumprisse. Então os discípulos o 
abandonaram e fugiram.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  
Ao sahir do cenaculo, se encami- 

nha Jesus ao jardim das Oliveiras, 
onde os iadeus deviam apoderar-se 
da sua adoravel pessoa/ mas antes 
de se entregar nas suas mãos, a que 
estado se reduz ! Sabendo tudo 0 
que devia sueceder-lhe, peruãtte que 
este conhecimeuto lhe faça ua alma 
e 110 corpo a mais terrível impres- 
sáo. ContrÍ8ta-se, é peuetrado d ’af- 
flicçào, é tomado de pavor e opprr 
mido de enfado. Descobre aos dis
cípulos a situação da alma : «A mi- 
uha alma, lhes diz, está n ’uma tris
teza mortal.» Tres vezes se prosta 
com o rosto por terra, orando e di- 
zeudo : Meu Pai, meu /Aii, tudo te

A MORTE DE JESUS
Içado sobre  a cruz, mudo, sem movimento ,  
J es us  C hr i s to  agoniza,  em frente d a  cidade.  
Vae decl inando o sol : desce do f i rmamento  
Um pall ido clarão de t r i s teza  e saudade.

Então,  volvendo o olhár,  cheio de soffrimento,  
Urbe et orbe. sem ea ndo  o Perdão e a Bondade 
Morre ; porém morrendo,  em pleno aba t im en to ,  
E ’ qu an d o  mais se affirraa a sua  d ivindade !

T u d o  acabado ? não : tudo começa agóra  
Que,  en t re  perseguições ,  mort ic ín ios  e guerra,  
A obra  do seu am ô r  vae pelo m u n d o  afóra !

Não íicas nessa cruz,  cheio de cicatrizes,  
S e n h o r !—em q u a n t o  houver  in just iça na  terra,  
Serás  a for ta leza e o pão dos infelizes !

é possivel;  a p aru  de mim este ca
lix ; contudo cumpra-se a tua von
tade, e não a minha. Cabe na ago
nia ; experimenta um suor como de 
gotas de sangue que corriam até ao 
chão ; e vem do cóo um anjo forta
lecer aquelle que tirou todos os an
jos do nada.

Quanto é possivel ao homem pe
netrar os desígnios de Deus, tres 
pnucipaes motivos parecem ter leva
do Nosso Senhor Jesus Christo a 
fazer soffrer a si mesmo este cruel 
martyrio. 1* 0  Salvador do mundo 
quiz fazer soffrer a si mesmo este 
cruel martyrio, a fim de tornar-se 
semelhante a nôs em tudo, á oxcep- 
ção do peccado. Nòs estamos muitas 
vezes expostos a experimentar a tris
teza, afilicçào, pavor e enfado. Jesus 
Christo sabe também o que é sentir 
estas penosas impressões / sabe-o, uão 
só pelo conhecimento de tudo, mas 
pela sua própria experieucia. sabe-o, 
como nós 0 sabemos quando experi
mentamos estas penas, porque se su
jeitou a supportal-as. Quiz dar-nos 
esta nova prova da sua iucarnação, 
e mostrar que realmente havia toma
do a natureza humana, deixando ap- 
parecer em si estas enfermidades da 
nossa carne : «Carregou se verdadei
ramente das nossas enfermidades, e 
levou as nossas dôres.» O Salvador 
Uo mundo quiz fazer soffrer a ei 
mesmo este cruel martyrie, para ins
pirar aos seus membros a maior con
fiança na sua compaixão e amparo, 
quando permitte que venham cahir 
sobre nòs as tribulações. «Não. 0 
Pontífice que nòs temos uão é tal que 
não possa compadecer-se das nossas 
fraquezas. Porque elle proprio soffreu 
e porque foi tentado e experimentado, 
é que é poderoso para soccor- 
rer aquelles (pie são tentados e 
postos á prova.» Recorramos a elle 
nos dias maus : elle se apressará a 
estender-nos mão caridosa ; e como 
a sua morte é 0 principio da nossa 
vida, a sua tristeza, affiicção, pavor 
e enfado, nos proporciona a força, 
socego, alegria e serenidade. 3 - 0  
Salvador do mundo quiz fazer soffrer 
a si mesmo este cruel martyrio, a 
fim de ajudar-nos a fazer alguma idéa 
do excesso dos males que supportou 
pela nossa salvação, durante o de
curso da sua Paixão. Em que oceauo 
de dôres não esteve mergulhado, 
dosde o instante em que recebeu 0 
pérfido beijo de Judas, até áquelle 
em que expirou na cruz, pois que 
só a vista d'aquelle calix que seu Pai 
lhe deu a beber, foi capaz de tazer- 
lhe sentir tão vielentas angustia» ?

Entremos nas vistas do nosso ad
mirável Redemptor, e a lembrança 
da sua dolorosa agonia torno mais 
firme a nossa fé, mais inteira a nos
sa confiança, e mais rivo o nosso 
reconhecimento.

1 A palavra «Paachoa* sigu ifica p at-  
■Hgeua. E sta  certm onm  havia sido ins
titu ída  em m emória d a  pastagem  do 
anjo exterm inador, que fizera m orrer 
todos es prim ogênitos doa egyp clo s , e 
poupára as casas dos israelitas cuja»

Sortas eatavam  m arcadas com 0 sangue  
0 cordeiro.

2 Be t h a n ia , povoação da tribu de 
B enjam in, a uma legua de Jerusalem , 
perto do m onte das Oliveirers.

6 0  outro S im ão, de que fa lia  S . L u 
cas, habitava na G alilôa. E ste é cham a
do o «leproso», ou porque tinha tido n' 
o u tio  tempo lepra, on porque era esse  
uui sobrenom e com mum  á sua tám ilia.

4 Era eostum e. eutre os ju d eu s, e m 

balsam ar o s  corpo9, antes de d ep osita l-  
os no sepu lchro. Comô Jesus C hristo  
d ev ia  brevem ente morrer, aquella  m u
lher, derram ando o perfum e sobre a ca
beça do Salvador, prevenia o dia do 
seu enterro, e lhe em balsaruava 0 corpo  
com antecipação.

5 Judas era dT scarioth, v illa  da tribu  
d ’Ephrain ; « por isso que se lhe chama 
Judas «Iscariotes».

(> Isto  é, trinta  sic lo s que fazem  uns 
8 $600  da nossa m oeda ; era o preço or
dinário de um escravo.

7 Em  que se com eçavam  a com er pães 
sem  ferm ento.

8  E ra necessário um cordeiro, alface»  
bravas e p ie s  sem fermento.

9  Isto é, N osso Senhor d eixa cum pri
rem -se em  si todas as prophecias, até 
m e .m o a s  que annunciavam  a traição de 
J u ia s  e as outras dôres da su a  P aixão.

1U «Tu 0 d isseste» : isto é, és tu m es
mo.

11 Jesus C hristo não póde pegar se  uão 
em pão sem  ferm ento, qne era o unico de 
que era perm ittido se rv ir -se  celebrando a 
P aschoa. P o r  iss# e  que. na Igreja  ro
mana, se consagra com  pão por le vedar.

12 E sta  benção era uma esp ecie  de 
destino  que 0 S a lv a d o rd a v a  ao pão e ao 
vinho, para servirem  para o m ilagre qne 
ia  operar. A  acção de graças era um 
agradecim ento a seu  P ai, pelo poder que  
lhe dera de fazer m ilagres.

13 A  substancia  que vos apresento  
sob estas especies, j á  não é pão, « o 
meu corpo.

14 A  substancia  qne vos apresento  
sob estas especies, já  não é v inho, é 0 
m eu sangue.

15 A  prim eira a lliança que D eu s ha
v ia  feito  com o seu  povo, fòra confirm a
da pela  efiusão e aspersão d e sangue  
dos a n iin a e s; a nova a lliança foi cim en
tada pelo san gu e de Jesus Christo.

16 Isto  é, e is  a u ltim a P aschoa que 
celebro com vosco ; pois d evo  em breve  
ir  preparar-vos no ceu  um banqhete e -  
teruo.

17 M onte v isin h o  de Jerusalem , da 
qual está  separado pelo valle de J osa -  
pliat.

18 T h iago  e João.
19 A  m inha alm a está  n ’uma tristeza  

m ortal.
20  A p a rte-se  de mim «este calix» da 

m inha P a ixão , não seja  ou obrigado a 
sctfrer todos estes m ales.

21 Q ner d izer, é facil tomar boas re
soluções, m as o amor natural á vida e 
ao repouso faz com quo a» esqueçam os 
m uitas v ezes , e lhe sejam os infiéis.

22 E ’ uma especie d ’ironia, pela qual 
lhes exprobra a sua  fraquoza.

23 F oi Pedro quem  feriu M alcho, cr i
ado do gran-sacerdote.

24 T odos os que, por s i a  authoridade  
particu lar, se servirem  da espada e der
ram arem  sangue hum ano, serão d ignos 
da morte.

O  F R A C A S S O  D O S
P L A N O S  D E  N A T H A N

V ã o  começando a realizar-se as 
previsões que fizemos, de um fra
casso á commemoração maçonica 
do cincoentenario da Unificação Ita
liana e esbulho dos Estados Pon* 
tificios, a que o judêu Nathan sin- 
dact de Roma, pretendeu dar alta 
significação anti-papal. Fracassaram 
as tentativas da maçonaria para de
cidirem o Imperador Guilherme II 
da Allemanha a visitar durante as 
festas o Rei Victor Manuel. O  K a i
ser, nobremente, frustou os planos 
maçonicos-judaicos, e declarou ab s
ter-se este anno de qnalquer visita 
aos soberanos da Italia— visita que 
seria, neste momento, especialmente 
desagradavel ao Summo Pontífice, 
e affrontosa ás crenças catholicas de

milhões de seus súbditos allemães.
A  própria imprensa ofificiosa da 

Italia lamentou acerbaraente essa* 
manobras da maçonaria, a que 
absolutamente não se poderia sujei
tar-se nunca o Imperador, sem h u 
milhar-se ineptamente. Assim,apenas 
o Kronprinz, quando de volta de 
sua viagem á Asia, visitará Victor 
Manuel,—  o que está longe de ser 
o que a maçonaria pretendera e 
apregoáara aos quatro ventos como 
uma estrondosa victoria...

Mas, não foi essa a unica desil* 
lusâo de Nathan e seus irm.L de 
trolha: noticia o Osservatore Romano 
que o «sindaco» de Roma dirigiu-se 
em carta ao prefeito de Washington, 
insinuando que, por occasião das 
festas, elle enviasse congratulações 
e votos de felicidade, pelo 50.* 
anniversario da unificação italiana 
com Roma capital do reino.

L ogo comprehendeu o sr. Cuno 
Rudolph, prefeito de Washington, 
o significado occulto da insinuação, 
e limitou-se a enviar a Nathan a 
seguinte mensagem :

«Os cidadãos dos Estados Unidos 
da America congratulam-se com os 
seus irmãos da Cidade das Sete C o l-  
linas pela exposição internacional 
que vão realizar ; essas congratula
ções são tanto mai8 vivas e sinceras, 
quanto a Italia sempre tomou parte 
nas Exposições realizadas nos E sta 
dos Unidos da America.»

Segnificativo, e desconsolante...
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Nesta minha primeira palestra 
comvosco, caríssimas leitoras— pois 
é especialmente ao coração da mu
lher catholica brasileira que me d i 
rijo —  dir-vos-ei alguma cousa do 
que aqui na Hespanha fazem as as
sociações catholicas que se desti
nam a melhorar a condição moral 
e social do povo. E  vos quero ir 
inteirando no conhecimento destas 
insiiíuições, nascidas 110 seio da E -  
greja Catholica, t  acalentadas com 
seu maternal carinho, porque, quan
do, em Novembro ultimo, estive em 
Basiléa (Suissa), como delegada da 
Associação Hespanhola ao Congres
so Internacional de Protecção ás 
Jovens Desvalidas, convenci-me de 
que melhor meio não ha para pro
mover e estimular a acção da mu
lher catholica em pròl das boas o -  
bras, do que mutuamente darem-se 
conhecimento de suas iniciativas e 
trabalhos de benemerencia.

T ive  occasião feliz de verificar, 
com satisfação, que, no que diz res
peito^. a obras sociaes nas nações 
européas, a minha querida patria 
não marcha na retaguarda, antes, ás 
demais leva alguma vantagem, por 
lhes dar a essas obras um cunho 
mais rigorosamente religioso, como 
o reconheceram todas as Senhoras 
que assistiram áquelle Congresso. 
Aper.as, temos de confessar que o 
povo hespanhol não sabe, ou não 
quer apregoar o bem que íaz, tal
vez pondo em pratica o preceito 
do Salvadcr, que diz : «Que vossa 
mãoidireita ignore o que f a z j i  es
querda.*

Esse movimento não é de longa 
data, inas, tem adquirido intensida
de tal que permitte esperar, com 
solido fundamento, a conservação 
dos sentimentos religiosos no povo, 
apesar de quantas propagandas im- 
pias tão desabusadamente se fazem 
em torno do pobre trabalhador in
gênuo.

A '  frente desse movimento salu
tar figuram os «Syndicatos de O -  
perarios, espalhados por todos os 
cantos do paiz. Essas aggremiaçõe» 
não só retêm o operário bom, pa
ra que se não deixe seduzir pelo 
socialismo damninho, como ainda 
lhes restam forças e elementos com  
que abrem grandes brechas nas f i 
leiras dos socialistas operários.

A s  chamadas Semanas Sociaes 
têm tido um exito pratico collossal. 
A  primeira, que teve lugar em M a
drid, constituio um simples ensaio, 
que tomou corpo no anno seguinte,



A F E P E R A Ç A O

na cidade de Valencia, onde se viu 
que os catholicos se haviam pertei- 
lamente compenetrado do que si
gnifica a acção social, não sómente 
os homens, mas, e prineipalmente, 
as senhoras. A ’s duas liçõee que ti
ve a honra de dar n'aquelle curso, 
c  cujos themas foram «A acção s o 
cial da mulher na Hespanha e em 
outros logares*,—  assistiu um nu
mero tão extraordinário de senho
ras que o amplo salão encheu-se 
por completo. Desde então lança
ram-se ellas decididamente á luta, 
creando toda sorte de instituições 
que favoreçam as classes trabalha
doras, e, sobretudo, abrindo uma 
tenaz e resoluta campanha contra a 
má imprensa,favorecendo a bòa im
prensa portodos os msios a seu al
cance.

Os restantes cursos sociaes reali
zaram s t  respectivamente em Sevi- 
lha, Santiago e Barcelona. N o de 
Sevilha tambem eu tomei parte, 
falando sobre «A mulher em seus 
trabalhos a domicilio». Para essa 
fim tornei-me realista, visitando 
fabricas, convivendo horas inteiras 
com  operarias, ouvindo-lhes da pró
pria bocca o que sentiam no cora
ção e na alma, estudando em todos 
os pormenores a9 suas verdadeiras 
necessidades.

D e todos os cursos, o mais im
portante foi o de Barcelona, onde 
se trabalhou muito, e tudo visando 
real utilidade pratica.

Os catholicos hespanhóes, sem 
perceberem o mal que os sitiava, 
dormiam descuidadosamente, até que 
o  grito de guerra os accordou ; por 
isso, muitos operários, que podía
mos ter preservado em nosso cam
po, passaram-se para as fileiras so
cialistas, e agora nos é duplamente 
diíficil attrahil-os ao bom caminho.

A  mulher cuja influencia é e- 
norme em toda partt, e que, em 
Hespanha, é totalmente catholica, 
está seriamente empenhada em con
servar no povo o espirite religioso, 
apezar de todas as propagandas que 
«m contrario se agitam. Muito m o
lesta —  é verdade, —  a nosBa a- 
ctividade aos inimigos da Egreja 
Catholica ; mas a mulher, que, qual
quer que seja seu estado actual, 
deve ao Christo Redemptor o que 
é, o que representa e o que a di
gnifica, não pode impunemente de
sertar de suas fileiras, —  mas sim, 
trabalhando principalmente em fa
vor da boa imprensa que, —  não 
o duvidemos, oa catholicos de am
bos os hemispherios, —  é a prin 
cipal arma para defesa da Religião 
—  tudo envidar por merecer que 
ao nosso honroso titulo de mulher 
catholica, se acrescente o de —  re- 
generadora da sociedade hodierna. 

M a r i a  d e  E c h a r r i

C o n g resso  C ath o lico  
C am pineiro

Conforme not ic iamos realiza- 
se este anno em Cam pinas  o 
Congresso  Cathol ico dessa no 
va diocese.

Esse  Congresso,  do qual  j u s 
to é de  esperar  ab u n d a n te s  e 
preciosos f r uclos . in augu ra rá  os 
seus  t raba lhos  no dia 27 do 
corrente  mez.

A  Commissào promoto ra  d es 
se Congresso crganisou para o 
mesmo o seguinte  p ro g r am m a :

Dia 27 de A b r il—  A 's  7 1?oras 
da noite, na Cathedral, sessão so- 
lemne de inauguração do Congres
so, acclamação e posse dos mem
bros da meza, alJocução final e 
bençam dada pelo exmo. sr. A r 
cebispo de S. Paulo, D. Duarte 
Leopoldo.

Dia 28—  A ’ s 7 1 12 da manhã, 
missa no Exteinato S. João, e pri
meira sessão particular para dis- 
cução das theses.

A s  7 horas da noite, na Cathe
dral, sessão solemne para apresen
tação das conclusões finaes, parte 
musical e conferência religiosa por 
um orador notável.

Dias 29 e 3 0 — Sessões particu
lares de manhã, no Externato S. 
João, e ás mesmas horas, 11a C a 
thedral, sessões solemnes e con 
ferencias, dando-se 110 ultimo des
ses dias o encerramento, com ex 
posição e bençam do SS.Sacranienco.

N o dia 29, haverá missa pon
tificai na matriz de Santa Cruz, 
solcmnisando a transferencia dos 
bispos presentes para as novas 
dioceses.

N o dia 30 — dar se á a grande 
manifestação catholica aos mesmos 
prelados, partindo o prestito da 
Cathedral para a matriz de Santa 
Cruz, onde seiá feita a saudação.

N o dia 1 de Maio, visitas aos 
estabelecimentos notáveis da cida
de, e ás 7 horas da noite, no E x 

ternato S. João, espetáculo de g a 
la offerecido aos congressistas,com 
a representação do drama —  «Odio 
de crença*.

Esse Congresso, que deverá ser 
revestido de grande pompa e so- 
lemnidade e do qual com justa ra
zão se deve esperar optimos fruc- 
tos, conta ja com innumeras adhe* 
sões.

Retiro para os homens
Começa hoje ás  sete horas  

da noite no S an tua r i o  do Sa
grado Coração de Jes us  o reti
ro espi ri tual  para os homens,  
como se tem feito de ha  varios 
ann os  a es ta  parle,  com g ran 
de concurrencia de íieis e mui
to proveito espi r i tua l  dos que 
a elle com parecem dispostos  a 
ouvir  a voz e os conselhos  do 
Senho r  que  lhes  fala pelo seu 
minist ro,  0 prégador  do retiro.

Sim, espe ramos que,  como 
nos ann os  passados,  será  g ran 
de o numero  de hom ens  de to 
das  as classes sociaes que pela 
m an h ã  e á noi te de 2.a, 3.a e 
i . a  feira des ta  semana de P a s 
choa irão ouvir  a palavra de 
Deus  chamando-o s  a melhores  
sent imentos  com a lembrança 
das  verdades e ternas ,  que  nos 
afas tam da pra tica  do pecca- 
do, e nos levam docemente  a 
pra ticar  a vi rtude,  para que 
desse modo, v ivendo e m or
rendo como bons  chr is tãos , isto 
é, como íieis d iscípulos  do n o s 
so Nosso Divino Mestre,  che 
gu emos  um dia á morada eter- 
n i  da luz e da paz, em c o m p a 
nhia do nosso chefe Jesus ,  com 
quem viveremos e t ernamen te '  
felizes, l ivres dos t rabalhos ,  an. 
gus l ias  e mais soffr imentos  des
ta vida.

Sim,  0 sacrificio é pequeno, 
e a sua recompensa será  g r a n 
de, porque o Senhor  que  é li- 
bernlissimo em seus  benefícios, 
cobr irá  de suas  mais preciosas 
bençans  nesta e 11a ou tra  vida 
aos  que, com coração s incero 
e d ispostos  a ouvir  a sua  voz 
divina, tomarem par te  nesse r e 
tiro espi ri tual .

E c l i p s u  T o l a l

Segu nd o com mu nica ção feita 
pelo dr, He nr i que Mosize, di- 
rector do Observatório  Nacio- 
cional,  ao dr,  José  Nunes  Bel- 
fort Mattos,  chefe do Serviço 
Meteorologico do Es tad o de S. 
Paulo,  teremos 110 proximo a n 
no a occasião de observar  um 
eclipse solar  total.

«A 10 de Outubro,  diz o dr. 
Morise em sua  in teressante  com- 
municação,  do anno  vindouro 
produzir-se á  um eclipse solar 
total  visivel em grande par te  
do Brasil ,  mas  que será  obser 
vável nas  condições  a s t ro n ô m i 
cas mais  favoraveis  em uma 
l inha  obliqua  a t ravessando a 
região do Estado de S. Paulo ,  
mais ou menos  11a  d irecção P i 
quete,  Bocaina e Campos No
vos do Cunha.

—  • • • » ■ » - --------

Clironicii Keligiosu
C A T H O L I C O S  A L L E M Ã E S

Chegou a R o m a  0 a lbu m con
tendo 1.183.000 a s s ig n a tu ra s  de 
cathol icos da Al l em an ha  e da 
Áust r ia ao protes to  contra  as 
in jur ias  do syndaco  de Roma,  
0 j u d eu  maçon Nathan.

As folhas cio a lbum são de 
pergaminho  e a encardenação 
é r iquí s s ima com ar t í s t icos  la- 
vores em pra ta .  Foi t r an s p o r 
tado em uma bella caixs de 
zinco. Diz a «Roma e Provin  
cia*, de 20 de Feverei ro,  que  
os cathol icos  germânicos  estão 
d ispostos  a não irem a R om a  
em quan to  dura rem as festes da 
Unificação de I tal ia pela vio
lência contra  0 Papa; e a feze- 
rem um a grande demonst ração 
de ad h esào  ao Vaticano no a n 
no seguiute.

0  referido Jo rna l  manifesta 
seu despeito am eaçando as con
gregações e ins t i tu tos  do cul 
to catholico de  espoJições c o 
mo as de F ra nça  e Por tugal .

OS JE SUÍT AS NOS E. UNIDOS
Lê-se 110 Catholic Revietv, de 

N e w  - York :

«E’ moda da Eu ro p a  decla
m ar  con tra  os J es u i t as  e per- 
segui l-os  em toda a parte,  c o 
mo inimigos das ins ti tuições  
modernas .  Nos Es tados  Unidos,  
pelo contrario,  sab em-se  ap re 
ciar  suas  qual idades  e faz-se 
plena ju s t iça  a  seus  serviços. 
N’este paiz pregam com intei 
ra l iberdade 0 Evangelho,  vi
vem em suas  casas  e fwTffam  
m agníficos estabelecimentos pa ra  
educar a  juventude.

Os americanos,  com todos  os 
seus  defeitos,  teem a o  menos  
0 bom senso pratico e o d is 
cernimen to  de  que carecem os 
sectários  do ant igo mundo*.

E não obs tant e  es ta  l iberda
de concedida  aos  jesui tas ,  dei 
x an d o - o s  prégar á  vontade,  a-  
br ir  e dirigir  es tabelec imentos  
d ’educação,  nem por isso os 
Es tados  Unidos  deixam de ser 
a primeira  republ ica du Ame 
rica e, talvez, a primeira  do 
mundo.

Porq ue  será  que  os Est ados  
Unidos , pen sando  e proceden
do d ’esta forma,  t a n to  progr i 
dem e se enr iquecera,  e j á  não 
acontece o mesmo en tre  as  pu- 
Ihocracias maçonicas  da  E u r o 
pa ou da America ?

Era  assim,  á luz dos  factos, 
que nós  qu er íam os ver d is cu 
tir os que  ta n to  be r ram contra 
os jesui tas .

OS JESU IT A S
A es tat í s t ica de toda  a com- 

panhia  de Jesus,  nn principio 
do anno~~ d e 1909. àccusava.
7.728 padi*es. 4416 escolas ticoa 
e 404-1 coadiuctores.  ou seia 
uni t o t a f d ê  16.138 jesui tas.  Is 
to no mundo intei ro E n t r e t a n 
to o governo iUustrado de Po r
tugal  disse ter achado nos Ar- 
chivos da C om panhia  que  só 
em Por tuga l  existiam 1)0 e t a n 
tos  mil Jesui tas .

SERVIÇO RE L IG I O SO S  DE
DESAGRAVO A’ VIRGEM
Telegraphara  de H espanha  

que,  em var ias  províncias do 
reino,  foram hoje ce lebrados  
serviços rel ig iosos  de dosagra- 
g iavo  á Virgem pelas offensas 
que proferiu no Con gres so  o 
deput ado  Azzati.

JU STO  PROTESTO
Dom ingo ultimo, as duas horas 

da tarde, grande parte da colonia 
italiana domicialiaJa nesta cidade e 
município, reuniram-se na igreja da 
V . O. T .  de S. Francisco, sob a 
presidência do Revm o. V igá rio  da 
Parochia, Padre Eliziario de C a 
margo Barros.

Convocara essa reunião de seus 
patrícios o sr. Roberto Lui, italiano 
distineto que ao seu grande amor 
ao trabalho e reconhecida honradez 
alia uma fé sincera, ro b u sta ; 
era 0 fim da mesma protestar contra 
as arruaças desses anarchistas e 
anti-clericaes (a maioria dos qtiaes 
são infelizmente italianos e tentam 
jogar  sobre todos os seus compa
triotas o nome execrando que as- 
signal os), bem com declarar todo 
apoio ao exmo. sr. Arcebispo e 
Clero desta Archidiocese, solidarie
dade a mais completa com os ca
tholicos paulistas e o mais completo 
acatamento e respeito as autorida
des civis deste paiz.

Proposto em reunião, tendo em 
vista a acção energica da ‘ ‘Gazeta 
do P o vo “  em defeza dos direitos 
da Igreja e do Clero, se officiasse 
felicitando a essa denodada folha 
catholica e se lhe solicitasse fosse 
ella o porta-voz dos protestos que 
ora faziam ; acceita por unanimidade 
essa proposta, foi redigido o seguin
te ofíicio, qúe foi enviado a essa 
distinctissima collega :

Exmo. Sr. Dr. Redactor da ‘C a  
zeta do P o v o “ .

Os abaixos-assignados, italianos 
residentes nesta parochia de Nossa 
Senhora da Candelaria de Y t ú ,  
lavradores, commerciantes, artistas 
e operários, reunidos hoje, as duas 
horas da tarde, na igreja da V .O . 
T .  de São Francisco, sob a presi
dência do Revmo. Vigário da Pa
rochia, Padre Eliziario de Camargo 
Barros, deliberaram que vos fosse 
oíiticiado applaudindo a vossa nobre 
acção em defeza dos direitos do 
Clero e principalmente em defeza 
dos sacerdotes victiinas dos ataques 
dos pérfidos anti-clericaes e anar- 
chitas.

Os abaixo» assignados aproveitam

esta opportunidade e vos pedem 
que sejais o porta-voz do  protest# 
energico que ora fazem.

Protestam toda inteira e mais 
completa solidariedade com o Exmo. 
Senhor Arcebispo Metropolitano, 
Clero e catholicos paulistas.

Protestam inteira salidariedade 
com o virtuoso Padre Faustino Con- 
soni, dedicado Director do Orpha- 
nato Christovam Colombo, victima 
da mais baixa e atroz perseguição 
por parte dos anarchistas.

Protestam contra os actos de 
verdadeiro vandalismo praticados pe* 
los anti-clericaes,anarchistas e arrua* 
ceiros levados a efteito nessa Ca
pital no dia 12 de março proximo 
findo.

Protestam inteiro respeito e aca
tamento aos auctoridades civis deste 
paiz, aos quaes esses anarchistas e 
arruaceiros pela sua imprensa pro
curam enxovalhar.

Ytú, 2 de A bril  de 1 9 1 1 .

(Seguem  as assignaturas).

A o  sr. R oberto  Lui, de quem 
primeiro surgiu a bella ideia desse 
justo e energico pretesto dos ita
lianos catholicos (e são quasi a to
talidade da distincta colonia) resi
dentes nesta cidade e município, 
enviamos as nossas mais sinceras e 
vivas felicitações e pedimos que 
transmitta a cada um dos signatários 
desse bello e justo protesto os nos
sos mais vivos applausos pela nobre 
attitude que tomaram.

— Somos informados que se, com 
prazo um pouco mais longo h o u 
vesse sido marcada essa reunião 
muito e muito maior seria o nu
mero de signatários desse energico 
protesto ; grande numero de italia
nos tem-nos procurado e nos de
clarado que não sabiam que ia se 
realizar essa reunião,si o soubessem 
a teriam vindo e gostosamente 
subscreveriam esse protesto, pois 
julgam que elle se fazia mesmo ne
cessário desde que alguns italianos, 
vergonha da patria onde nasceram, 
andam por ahi se dizendo anar
chistas, anti-clericaes, insultando e 
perseguindo padres, menosprezando 
as leis do paiz e proferindo insultos 
grosseiros contra as auctoridades, 
e procurando fazer crêr que a co
lonia italiana os acompanha, os ap- 
plaude. Não, nos disseram elles, 
a colonia italiana é quasi toda ca
tholica, e depois ella não é ingrata, 
não pode retribuir com insultos e 
desaforos os benefícios e as garan
tias que goza neste rico e hospita
leiro paiz.

Si todos pensassem assim os Ris* 
tori r.ão achariam todos a explorar 
e, para não serem forçados a men
digar o pão para o seu sustento 
da caridade publica, iriam, como 
todos outros seus patrícios procurar 
os meios para o seu sustento com 
algum trabalho que, embora fosse 
penoso, seria honrado e mereceria 
as bençans de Deus, e elles seriam 
estimados e conceituadoe por todos, 
ao em vez de serem como agora 
repudiados por seus proprios pa
trícios.

I m i g r a ç ã o  í t a l i a u a

O exodo de italianos para o ex- 
trangeiro durante o anno de 1910 
foi maior ao de todos os annos 
precedentes. Nos últimos oito an
nos 2.566.391 emigrantes deixaram 
a Italia ; durante a mesma epocha 
se repatriaram da America do Sul 
1.382.863.

No Brasil existem 1.500.000 ita 
Gianos ; na r e p n b 1 i c a Argentina

1.000.000; e no Perú e no Chile, 
respectivamente, uns 13 mil e 12 
mil.

Em Rev is ta
Fabricou-se a pouco na Inglaterra, 

um relogio notável para 0 palacio de 
um potentado oriental.

Tem 13 mostradores que indicam 
a hora nas cidades segaiutes : Lon
dres. Paris, Roma, Berbm, Vienua, 
S. Petesburgo, Constantinopla, W a 
shington, Zokohama, Pekim, Bom
baim, 8amarkauda e Teherara

O sultão da Turquia mandou cons
truir em Meca a maior casa do mun
do. E ’ destinada a aoommodar os 
peregrinos e póde dar agasalho a mais 
de 6.UQ0 pessoas.

28 e meio m ilhões de h ab itan te s , ha-^ 
jyendo .m a. aug ineo to  de 9 *|. no uL

*  *
Communicam de Darmstadt, capi

tal do grão ducado de Hesae, que o 
professor Sacek realizou alli expe- 
riencias com um apparelho destinado 
a impedir a interceptação de radio- 
grammas.

*
* *

Os professores Leirabush e Laswey 
fizeram na Allemanha, com exito, 
experiencias, de telegraphos subter
râneo sem fios, estabelecendo com- 
municações entre a mina ’.e potassa 
dos montes Ivarz e uma estação s i 
tuada ha uma milha de distancia.

#
*  *

Edison faz prophecias maravilhosas 
que nos promettem um bello futuro. 
Em uma entrevista que com elle te
ve um redactor do «Cosmopitan Ma
gazine», disse Edison que logo o 
ouro deixará de ter 0 prestigio que 
tem hoje porque será possivel fabri- 
cal-o, visto como a fabricação do 
ouro depende sómente de uma com
binação chiinica elementar. E ’ , por
tanto. uma simples questão de tem
po.

**  *
A  cidade de Nova York, que, u l

timamente, a proposito do lançamento 
de impostos, foi avaliada em 49.500 
minhões de francos, não tinha, ha 
pouco mais de seculo e meio nem a 
milionésima parte desse valor.

Em 1726 Peter Minuit comprava 
toda a ilha de Manhattam (sobre a. 
qual ostá hoje Nova York), a uma 
tribu de Pelles Vermelhas, por uma 
quantidade de «rhum» e de espelhos 
avaliados em 120  francos.

Só o solo da ilha é actualmenta 
avaliado em 27 .500’ milhões de fran
cos. Nos quarteirões centraes o ter
reno é hoje vendido a 3.000 trancos 
por pé quadrado, ^ssim os 120 fran
cos de Peter Minuit bastariam a 
comprar hoje, quando muito, a v i
gésima parte de um pé quadrado, 
isto ó, dois eu tres sentimeutros...

Movimento religioso
NOMINATA

d a s  d i v e r s a s  I r m a n d a d e s  q u e  
d e v e r ã o  f a z e r  a  G u a r d a  d e  
l l o u r a  a o  S S .  S a c r a m e n t o  
Q u i n t a  e  S e x t a  f e i r a  S a n t a .

V. 0 . T . D E  SÃ O  F R A N C IS C O  
De 12 a 1 

Joaquim Antonio da Silva, Alber
to de. Barros Mello

1 as 2
João Bnptista Ferreira Cardoso, 

Joaquim Yaz Pinto Ribeiro
2 as 3

Domingos Nobre da Cruz, Antonio 
Aguiar Medeiros

3 as 4
João Amaral Duarte, Hypolito 

Leite de Barros
4 as 5

José Rodrigues de Avila, Joaquim 
Lopes Pinheiro

5 as 6
Manoel Esteves Rodrigues, João 

de Goes Pacheco
0 as 7

Antonio Merli, João Pedro Corrêa 
7 as 8

José Ildefonso de Carvalho e Oli
veira, Bento de Camargo Barros.

■** *
Pelo recenseamento feito na Hun

gria. verifica-se uma população ethi- 
ctava de 2(l.HoO.OlH) (vintp miMiAau. 
850 m il) habitantes. conaUtando se 
um angmento de 8 por cento 110 ul
t i mo  d e c e m i io-

O recenseam ento  feito np im pério

I R M A N D A D E  D E
S. B E N F .D IC T O

Das 11 1 [2 as 12 1 (2 
João Martir.s de Oliveira, Marco- 

lino Cardoso Camargo
11 1 [2 a 1 1 [2 

Joaquim Leitão, Adriano Dias do 
Nascimento

1 1 [2 as 2 I [2 
Benedicto Martins de Oliveira,

André Brenha Ribeiro
2 I [2 as 5  1(2

João Baptista K  Silva, Miguel 
Vespoli

3 1 [2 as 4 I [2
João Rodrigues d ’Avila, Luiz Fe- 

lix da Silveira
4 i|2 as 5 1 \2

Luiz Olympio Assumpção, Enos 
Borsari

5 i[2 as 6 1 [2 
Francisco Ferraz da Silva, L u iz

Carlos X avier
6 1 [2 as 7 1 [2

Alfredo Arthur Xavier, Honorio 
Moraes Roza

7 i(2 as 8 1(2
João Bispo do Prado, Antonio 

Cândido E. Santo
8 i[2 as ç  i(2 

Geraldo P.Xavier, João Benedito
dos Santos

9 1(2 as 10 1(2 
Amadeu Cersocimo de Almeida,

Albertino Martins de Oliveira
10 1(2 as I I 1(2

Adão Miranda F erru g em ,A lexa n 
dre Brenha

11 1(2 aS 12 1(2 
Benedicto Silveira Caatro, Vicente

Ferreira Franco



A F E D E R A Ç A O

12 I|2 as I I [2 
Antonio Cersocimo de Almeida, 

Boa ventura Vieira da Silva
1 1(2 as 2 1(2

Felix Antonio Galvão, Felix P a 
checo Jordlo

2 1(2 as 3 1(2 
Francisco Sampaio tíahiano, Ole-

gario  T h o m e dos Santos
3 i[2 as 4 i(2

José Victorio de Quadros, Joa
quim E sleves Rodrigues

4 l \ 2  as 5 i(2
Jose Patrocino Cesla, Juvenal de 

Freitas F erraz
5 i(2 as 6 i(2

Jose de Andrade Pessoa, Luiz 
Amaral Duarte

6 i(2 as 7 i(2
Miguel Antonio Oliveira, L eop ol

do de Pina
7 i(2 as 8 i(2 

Francisco Falcato, Joao Carlos
X avier

8 i[2 as 9 i(2
Joao Maria Cordoso, Benjamin 

Antunes
9 i(2 as io  i(2

Lauro Engler de Vasconcellos, 
Luiz Morato Castanho.

I R M A N D A D E  D E  N O S S A
S E N H O R A  D O  R O R A R I O

D e 12 a i
Joio Ferraz de Almeida Prado 

Sobrinho. Firmino Octavio do E s
pirito Santo

1 as 2
Marcolino Cardoso de Camargo,Joao 
Bispo do Prado

2 as 3
Antonio José Rodrigues, Antonio 

Souza Ferraz Junior
3 as 4

A n gelo  Costa, Joaquim de C am 
pos Leite

4 as 5
A rrig o  Batiista, Luiz  Felix da 

Silveira
5 as 6

Manoel Esteves Rodrigues, H y -  
polito Leite Barros

6 as 7
Dalermo Guani, Henrique Zaneili

7 as 8
Martinho Pacheco, Felix  Pacheco

8 as 9
Filisbino Dias, Felisberto Bueno

9 as io
Mathias Raphael de Almeida, Pe

dro de Miranda Prado
10 as 11

Antonio José Vieira, Bazilio P a- 
derno

11 as 12
Pedro Bueno da Silva, José do 

Patrocínio Costa
i a  a i

Romão Antonio de Souza, Braz 
Dias de Camargo

1 as 2
Frederico Luiz  d ’Almeida, Sal

vador Antonio de Carvalho
2 as 3

João Baptista Ferraz da Silva, 
Jo io  Antonio Vieira

3 as 4
Luiz  Antonio d ’01iveira, Benedi

cto Fabiano
4 as 5

Pedro Antonio Claro, Joao Claro
5 as 6

Adriano Dias do Nascimento, 
Guilherme d ’ Almeida

6 as 7
joao Jacintho do Nascimento, Jo

sé Francd do Nascimento
7 as 8

A n gelo  Bueno, Sebastião Corrêa 
Leite

8 as 9
J o io  Carlos X axier, Luiz M a

noel da L u z  Cintra
9 as io

Valerio de Almeida, José Firmino 
4e Camargo

I R M A N D A D E  D E  N. S.
D A  B O A  M O R T E

Quinta feira
i 2 a  i

Jo3o Lourenço dos Santos, Ma
noel Esteves Rodrigues

1 a s  2
Jeãe Ferraz de Almeida Prado 

Sobrinho, Raphael Liberatori
2 as 3

Francellino Cintra, Joaquim L e i
tão

3 as 4
Manoel Benedicto dos Pass«s, 

Salvador Antonio de Carvalho
4 as 5

Antonio Guilherme de A l m e i d a ,  
Eortulo Bruni

5 as 6
Francisco d# Paula Roldam, A l 

berto Benedetti
6 as 7

Domingos Nobre da Cruz, Manoel 
Custodi o

7 as 8
Manoel da Costa, Pedro de A r '  

ruda Silveira

8 as 9
José Maria de Moraes, Jorge G a 

briel Simeira
9 as io

Francisco Antunes de Almeida, 
Jo.ão Valente Barbas, Accacio M a
noel Pinto

10 as i i
Paschoal Martini, Fortunato Glo" 

bler, Antonio Pedalini
11 as 12

Luiz Gazzola, Antonio Esteves, 
Luiz Costa, A rr ig o  Batiista

12 a i
Nicolau Francisco, Honorio de 

Morres R o ía ,  Joaquim Elias Ribeiro, 
Pedro Antonio Alves 

Sexta  fe ira
1 as 2

Ernesto Fausto, Benedicto Leite 
de Souza, Benedicto Martins de 
Oliveira, Alfredo Guilherme de Mou
ra

2 as 3
Francisco da Silveira Camarão, 

Marcilio de Jesus, José Luiz, Luiz 
Carlos Xavier.

3 as 4
Luiz  do Amaral Duarte, Pedro 

Antonio Claro, Brasilio Paderno, 
Joao Martins de Oliveira.

4 as 5
Luiz Martins do Prado, Francisco 

Ignacio Ribeiro, Manoel Corrêa de 
Moraes. Luiz da Silveira Mendes,

5 as 6
Domingos Eugênio Rizo, João 

Góes Pacheco
6 as 7

João Baptista Ferreira Cardoso, 
Thom az cFOnnfrio

7 as 8
José Maria de Freitas, Eduardo 

de Zorolo
8 as 9

Humberto Bardini, Luiz Manoel 
da L uz Cintra

9 as io
Henripue Bardini, Luiz de Paula 

Leite
10 as i i

Lazaro de A rruda Silveira, Claro 
Soares Rodrigues

11 as 12
joào Rodrigues de Avila  Junior, 

Antonio Segamarchi.

Í O H S J A  D O  C A R M O

A v i s a - s e  a o s  d e v o t o s  q u e  na 
q u in ta - fe ir a  s a n e i a  a E g r e ja  do  
C a r m o  s e r á  a b e r t a  á s  s e is  lio 
r a s  e u m  q u a r t o  da  m anhã, e 
u m  p a d r e  e s t a r á  á  d i s p o s i ç ã o  
d ’a q u e l l e s  q u e  q u i z e r e m  r e c e 
b er  á s a g r a u a  c o m m u n h ã o  n e s 
s a  E g r e ja .

NOTAS K NOTICIAS
F E X I Z  A l f  r f  I V E  R 3 A R I O

P a s s o u - s e  n o  dia  4  do  c o r r e n 
te o 44 .° a n n i v e r s a r i o  n a ta l ic io  
do  E x m o .  e R e v m o .  S n r .  D. 
D u a r t e  L e o p o l d o  e S i lv a ,  d i g 
n ís s im o  A r c e b i s p o  desta» a rchi-  
d io c e s e  d e  S .  P a u lo .

A o  v i r t u o s ís s i m o  P r e la d o  q u e  
c o m  ta n t a  p r u d ê n c i a  e  s a b e d o 
r ia  t e m  r e g id o  e s t a  a r c h i d i o -  
c e s e ,  f a z e n d o - s e  m e r e c e d o r  da 
s y m p a t h i k  e r e s p e i t o  d e  t o d o s  
o s  s e u s  a r c h i d i o c e s a n o s ,  a F e 
d e r a ç ã o  e n v ia  o s  m a is  s in c e r o s  
6 c o r d e a e s  p a r a b é n s ,  p e d in d o  a 
D e u s  N o s s o  S e n h o r  p e la  f e l ic i 
d a d e  e c o n s e r v a ç ã o  p o r  m u i t í s 
s im o s  a n n o s  da  p r e c io s a  e x i s 
t ê n c ia  de s u a  E x c i a .  R e v m a .

P r o c i s s ã o  d o  P a s s o s

Com a pompa e solemnidade dos 
annos anteriores realizou-se domin
go ultimo, «is 5 horas da tarde, a 
tradicional e tocante procissão dos 
Passos.

No encontro, que se verificou no 
lcrgo da Matriz, junto ao bello P^s* 
so armado as expcnsas do sr. N i
colau Francisco, o virtuoso e il- 
lustrado sacerdo jesuita revmo. P. 
A lves, produziu um eloqüente e 
tocante sermão allusivo ao acto.

Em todos os Passos houve o 
cântico da Verônica, com acompa
nhamento de orcheâtra; a Verônica 
foi representada pela gentil senho- 
rita Carlota Antunes, dilecta filha 
do 3r. Benjamin Antunes, a qual, 
como ja  ha dois annos anteriores, 
soube desempenhar com brilhantis
mo a sua missão ; a  orchestra, que 
lambem sahiu-se satisfactoriamente 
no acompanhamento esteve a cargo 
do maestro José Victorio de Q ua
dros.

Todos os Pãssos estiveram bel- 
lissimos, demonstrando muito g o s 
to, capricho c arte na sua arma 
çào ; n ío  nos sendo licito destacar

de todos elles este ou aquelle,pois 
todos estavam dignos de admira
ção e faziam reviver nos corações 
dos fieis aquella piedade ardente e 
sincera que foi a mais nobre e 
justa gloria dos nossos antepassa
dos, nos contentamos em felicitar 
aos piedosos e distinctcs catholicos 
que as suas expensas os- mandaram 
armar, bem como os peritos ar
madores srs. José X avier  da C os
ta, Joaquim Leitão e Adriano Dias 
do Nascimento a cujos gostos e 
competência foi entregue a confec
ção dos mesmos.

Essa bella e tocante procissão 
percorreu as ruas do Carmo, D i 
reita e Commercio, tendo durante 
o percurso da mesma a optima 
corporação musical «30 de O u tu 
bro» executado bellas marchas do 
vasto repertorio.

A  entrada da procissão na i- 
greja do Carmo, onde se achava 
erguido um tocante Calvario, o 
revmo. Padre A lves  produziu um 
bellissimo sermão, que a todos a- 
gradou e commoveu. *

A té  quasi as 10 horas da noite 
era grande o numero d t  familias 
que percorriam as ruas do Carmo, 
Direita e Commercio, visitando os 
Passos.

— Sabbado a noite, como de cos
tume, houve o Deposito, tocando 
por essa occasião a corporação «30 
de Outnbro»; embora chovesse a 
cantaros nessa hora foi grande o 
numero de pessoas que então vi
sitaram a igreja do Carmo.

Terminando esta noticia envia' 
mos a exma. sra. d. Ilina de Pina, 
distincta e devota senhora que des
de ha muito se encarrega de pro
mover essã tocante procissão, as 
nossas felicitações pela pompa e 
solemnidade que sempre tem sabi
do fazer com que se revista esse 
acto.

E s s e  n o v e l  c o l le g a ,  q u e  é de 
g r a n d e  f o r m a t o  e l ia b i l  e intel* 
l i g e n t e m e n t e  r e d ig id o ,  te m  e o -  
m o  seu  d i r e c t ó r  o  sr. F r e i t a s  
V a l le  e S i lv a ,  o c c u p a n d o  o c a r 
g o  d e  s e c r e t a r io  de r e d a c ç ã o  o 
sr. A r t h u r  C a u d a l .  0  c a r g o  de 
c e n s o r  e c c le s i a s t i c o  j u n t o  a o  
m e s m o  é o e c u p a d o  p e lo  e x m o .  
m o n s .  C a r l o s  B e c k e r .

0 A p ito , b e m  i m p r e s s o  j o r n a ,  
c r i t i c o  e h u m o r í s t i c o ,  p u b l i c a 
do  na a d i a n t a d a  c id a d e  d e  P i 
r a c ic a b a  s o b  a  d i r e e ç ã o  d o  sr. 
A n t o n i o  D o r la  e r e d a c ç ã o  do 
sr. M a rio  C o n c e iç ã o .

G r a t o s  p e r m u t a r e m o s .

E l ix i r  d e  N o g u e ir a ,  d e v i d o  a 
9u a  a c ç ã o  d e p u r e n t e ,  é c o n s i 
d e r a d o  c o m o  u m  v e r d a d e ir o  
to n ic o .

U ll POUCO l)E TUDO
A s féras que dão pelo nome de 

antiõíèricaes anarchistas estão se mor
dendo de raiva do ter o dr. PinhêT 
ro e Prado em sen longo e bem fun
damentado relatario sobre » caso do 
Orphanato Ohristovain Colombo. dtT 
clarado que a meuina Idalina d ’allj 
sahiu viva e sà, e une por consemiiu- 

mté não passam de negras e nojentas 
calmnnias todas as infamias <iue a- 
quelles inimigos da ordein, da moral 
e de todo 0 principio de autoridade. . 
têm espalhado em suas arengas, ior- 
ualecos q pasquins immnndos contra 

fõ  P .  Fanstino c sp.us dignos auxi- 
liares na graude e caridosa obra <la_ 
crear e educar os orphams desprote
gidos da fort.nna»

Pois que vão se mordendo até se 
comerem umas as outras, porque des
se modo deixarão em paz e tranqüili
dade as familias e a policia da Pau- 
licéa.

*

uma ração suplementar de 9 g r a 
mas de manteiga ; os 2.0 com uma 
ração suplementár de 20 gramas de 
assucar ; e os do 3.0 grupo com uma 
ração suplementar de 20 gaamas de 
glutina. Os resultados foram os se
guintes : os animaes do 1.0 grupo 
morreram no fim de 40 dias ; os
2.0, no fim de 87 ; e os do 3.0 apòs 
371 dias. Estes resultados estabe
lecem que o azoto deve entrar em 
grande parte no règimen alimentar 
dos tubeteulosos.

GOMO SE . MÉD E  À I N T E L 1 « EN G Í  A. 
Quereis saber si sois um genio ou 
um idióla ? Consultae ao sr. John 
Gray, tesoureiro do Real Instituto 
Antropologico de Londres, inventor 
de um apparelho que mede a inte
ligência dos individuos com a mes
ma facilidade e precisão com os 
empregados do serviço antropome- 
trico medem a estatura de uma pes
soa e o cumprimento dos pés e das 
mãos. O candidato é introduzido 
em uma camara escura e collocado 
em presença do aparelho que é uma 
especie de caixa preta, munida em 
um lado de uma manivéla e encimada 
por uma especie de telescopio de 
bolso. O  funcionamento do aparelho 
é simplicissimo : a manivela faz g i 
rar no interior da caixa, com a 
velocidade que se desejar, um e s 
pelho horizontal. Em cima do es
pelho encontra-se um vidro vtrme- 
lho e 1 outro azul iluminados os 
dois por uma mesma lampada ele- 
trica colocada atraz. O espelho 
girando em um dado momento, lan
ça aos olhos do examinador que 
recebe, no telescopio supra mencio
nado, raios azuese vermelhos, alter
nativamente. Entre um raio e outro 
o olho vem a perceber uma esteira 
cmpardecida.— Aumentando a v e lo 
cidade, a esteira empardecida d e s 
aparece e as duas côres acabam por 
se fundirem. Este è o momento 
critico. O aparador a um aceno do 
individuo, guarda o indicador da 
velocidade e pa’ra a manivela. O 
numero das voltas, como explica um 
prospecto anexo, corresponde a ’ v a 
rias tendencias e caracteres das fa
culdades mentaes. Assim, por e x 
emplo, 300 voltas significam me
lancolia ; 400, tendencias vegetarinas 
e aversão a’ vacinação ; 600, bom 
senso ; 800, genio, etc. etc. Quando 
as células nervosas do cerebro,explica 
o inventor, são postas em actividade 
persiste mais ou menos longsmenté 
ainda depois de cessado o estimulo. 
A ’ esta função secundaria das cé
lulas celebraes é devida a inteligên
cia que varia de individuo a indi
viduo, mas que em uma mesma 
pessoa é sempre constante.

(E xt. da rev. Nature ed O rte)

E l i x i r  d e  N o g u e ir a  do  p h a r -  
m a c e u t i c o  S I L V E I R A  é o  rege- 
n e r a d o r  d a  h u m a n i d a d e .

r k c o m m e n d a o ç a o  i m p o r t a n t e  
«

A t t e s t o  q u e  t e n h o  e m p r e g a d o  
em  d o e n t e s  de m i n h a  c l in ic a  o 
E lix ib  d e N o g u e ir a , S a ls a , C a ro -  
ba a  G u a y a co  Io d n ra d o ,  p r e p a 
r a d o  p e lo  d is t in c t o  p h arrn a-  
c e u t i c o - c h i m i c o  J o ã o  d a  S i lv a  
S i lv e i r a ,  o b t e n d o  s e m p r e  excel-  
l e n t e s  r e s u l t a d o s '  pe lo  q u e  c o n 
s id e r o  o r e fe r id o  E l i x i r  de 
i n c o n t e s t á v e i s  v a n t a g e n s  thera* 
p e u t i c a s  n o  t r a t a m e n t o  d a s  
m ú l t ip la s  e v a r i a d a s  m a n i f e s t a 
ç õ e s  da  s y p h i l i s .

0  r e fe r id o  é v e r d a d e ,  é  a s s iu i  
a f f irm o  i n  fide g ra d u s  m ei.

B a h i a ,  5  d e  J u n h o  d e  1808.
D r . A r t h u r  d e  F i g u e i r e d o  

R a b e l l o .
Vendi'se nas boas pharmacias e 

drogarias desta cidade

E l i x i r  de N o g u e i r a  do  p h a r -  
m a c e u t i c o  S I L V  E I R A  p e la s  in- 
n u m e r a s  c u r a s  q u e  te m  p r o d u 
z id o  t o r n o u - s e  o r e g e n e r a d o r  
d a  h u m a n id a d e .

C O M B A T E  A  S Y F I K I L X a
N U N C A  F A L H A N D O  !

Eu, Thcodoro de Souza  Bomíim, 
negociante, com 31 annos de ida
de, estando soffrendo ha mais de 
5 annos de horrivel S Y P H I L I S  
T E R Q I A R I A ,  e tendo feito uso dc 
grande quantidade de preparados 
syphilitico sem 0 menor efteito, 
attesto que fiquei radicalmente c u 
rado depois de ter tomado somente 
8 V I D R O S  do milagroso depura* 
tiv0 do sangue E L Í X I R  D E  NO* 
G U E I R A ,  S a L S A ,  C A R O B A  E  
G U A Y A C O  1 0 O U  RADO , do p h a r  
maceutico chimico Joào da S i lv a  
Silveira.
Jcq u ir iç á — R a h i a , l 3 de Fev 1 9 1 o.

T h e o d o r o  d k  S o u s a  R o m f i m

S a n tu a r io  d o  C oração  d e  J e s u s
T r i d u o  d e  R e t i r o  E s p i r i t u a l  

p a r a  o s  H o m e n s  
D om in go de l ia m o s .—  A ’s  7 

h o r a s  d a  ta rd e .  I n t r o d u c ç ã o  ao  
r e t ir o .
S eg u n d a , Terça e Q u a rta -F e ira . 
— A ’s  5 lp2 da  m a n h ã  : M iss a  
e m e d it a ç ã o .

A’ .> fi Qf/i. «I*i T omíiíi

0  Affonso Costa, ministro da in
justiça no governicho lisboeta, e que 
se tem mostrado um grande valentão 
oontra pobres frades e freiras, está 
agora a tremer de medo e a promet- 
ter aos governos da Inglaterra, rv.1- 
lemanha, Áustria e Italia mil repa- 
raçèes e indenisações aos súbditos 
dessas nações— padres e seculares— 
que foram espoliados de seus bens 
ou atacados em suas pessoas pelos 
carbonarios conira elles atiçados pe
los figurões desse goveruicho eterna-

n  n W r viu. UUULI * viyu ,iu v.
d i t a ç ã o  e b e n ç ã o .

Q u in ta -F e ir a  S a n ta  ■—  A .s  6 
1(2 h. d a  m a n h ã :  m i s s a  c o m  
c o m m u n h ã o  g e ra l .
S e x ta -F e ir a  San ta  : —  A  1 h o r a  
d a  ta r d e  a s  T r e s  H o r a s  d e  À - 
g o n ia .

S e g u n d a - f e i r a ,  10 d o  c o r r e n 
te  e x e r c í c i o  da V ia  S a c r a  á s  0 
h o r a s  d a  ta rd e .

S a n t a  C a s a
0  m o v im e n t o  d a  S a n t a  C a 

s a  d e  M is e r ic ó r d ia  d u r a n t e  o 
m e z  d e  M a r ç o  p. p. fo i  o  s e 
g u i n t e  :

E x i s t ia m  em  t r a t a m e n t o  
H o m e n s  38
M u l h e r e s  ^ 2—60

E n t r a r a m  
H o m e n s  17
M u lh e r e s  9 —126

S a h ir a m  
H o m e n s  12
M u lh e r e s  8 —20

F a l le r a m  
H o m e n s  8
M u lh e r e s  1— 9

F i c a r a m  e m  t r a t a m e n t o  
H o m e n s  35
M u lh e r e s  2 °2 57
O s  f a l ie c id o s  fo r a m  o s  s e g u i n 

te s  :
J o s é  P a u l o  d e  C a 9 tr o ,  G rego* 

r io  A n t o n i o  d a  S i lv e i r a ,  A n t o 
n io  B o i ,  B e n e d i c t o  G o m e s ,  Jo* 
s é  P a s c h o a l t  J o ã o  F e l i c ia n o ,  Be* 
n e d ic t o  M a c h a d o ,  J o s é  B e r a l d o  
e J u l ia  D ia s  F e r r a z .

— P e lo  s r s .  C a m a r g o  &  Sil* 
v e ir a  fo r a m  f e i to s  0 d o n a t i v o s  
d e  °2 s a c c a s  d e  café .

E l ix i r  d e  N o g u e i r a  d o  phar- 
m a c e u t ic o  c h im ic o  S I L V E I R A ,  
c u r a  f i s tu la s ,  f u r u n c u lo s ,  fe r id a s  
c a n c e r o s o s  e c h r a n ic a s .

Remoção
F o i  a  se u  p e d id o  r e m o v id o  

do c a r g o  d e  d i r e c t o r  do  g r u p o  
e s c o la r  d e  R i b e i r ã o  B o n i t o  p a 
ra ig u a l  c a r g o  no g r u p o  e s c o 
lar  « V is c o n d e  d e  P a r n a y b a *  em 
J u n d i a h y ,  o  n o s s o  p r e z a d o  c o n 
t e r r â n e o  sr. F r a n c i s c o  M a r ia n o  
d a  G o s t a  S o b r i n h o .

I m p r e n s a
R e c e b e m o s  p e la  p r im e ir a  v e z  

a v i s i t a  d o s  s e g u i n t e s  c o l le g a s :  
A d u a lid a d e ,  n o v o  p a la d in o  c a 

th o l ic o  q u e  c o m e ç o u  a  s e r  p u 
b l ic a d o  e m  P o r t o  A le g r e ,  R io  
G r a n d e  do S u l ,  s o b  «a é g id e  
p r o t e c l o r a  d o  v e n e r a n d o  P r e 
lad o  d e s s a  A r c h id io c e s e .

monte provisorio.
Ahi, duro ! Vamos ver agora a 

tua valentia /
*

Consta que na sacristia ule uma 
igreja lá das bandas do norte foi en
contrado entre o» papéis velhos um 
longo regulamento escripto pelo v i 
gário ao seu sacristão. Eutre outras, 
so lêm estas recommendações :

«0 sacristão deve tocar os ca- 
charros p a r a  fóra da igreja, 
para não perturbarem ás pessoas de
votas ; e deve fazer repiques curtos 
para não quebrar os sinos e não in- 
commodar ao povo, especialm ente aos 
mais viiinhos da igreja.

A  religião não consiste só em re- . 
sar, ouvir missa, e chegar-se aos 
sacramentos. Isso tudo é muito bom, 
mas não basta. 0  verdadeiro catho
lico, que deseja o progresso da sua 
religião e o bem do sen proximo, 
deve, além disso, occupar-se das obras 
catholicas e principalmente trabalhar 
nas eleições com c fim de collocar 
no governo homens bons, honestos e 
catholicos, ou que pelo menos so com- 
promettam a não pròpôr lei alguma 
que venha hostilisar as crenças ca
tholicas do povo. J. L.

M1SCELANEA

UM T R E N Ó —  A E R G P L A N O .  Um en
genheiro allemão ideiou esta machina 
que é munido de pedaes os quaes 
fazem girar uma éliee collocada na 
parte anterior cuja élice, por sua 
vez, move o trenó.

E ’ um meio de sport, cuja utili- 
de pratica ainda não se conhece.

A  A L I M E N T A Ç Ã O  DOS T U B E R C U 

L O S OS .  Um dos problemas mais 
serios 110 tratamento da tuberculose 
é o da alimentação. E ’ necessário 
conhecer de perto quaes os alimen
tos que nutrem sem influir de modo 
nocivo na moléstia.

Dois médicos francezes, os drs. 
Lannelongue e Achar d  communica- 
ram a ’ Academia das Sciencias os 
resultados obtidos neste sentido, 
com as experiencias em porquinhos 
da índia. Dividiram os mesmos em 
3 grupos e injectaram em cada um 
delles, no mesmo dia, um terço de 
centimentro cubico de uma emulsão 
de bacilos tuberculosos. Feita a 
injeção, os animaesinhos foram ali
mentados —  61 do 1.0 e r u D O  com



A F E P F R A Ç A O

A  C O N S E L H O  l> E  L M  A M IG O  !

T i  n  lia  1 7  a  u n o s !
K 'e r id a  c a n c e r o s a  !

lUrno. Sr. João da Silva  Silveira  
Pharmaceutico

Pelotas fR io  Grande do S u l) .
L evo  ao vosso conhecimento que 

tenho trabalhado,quanto em mim ca
be em favor do seu poderoso prepara
do o E . d e N o g u e ira ,pelo seguinte: 
T e n h o  uma filha que na idade de 
17 annos começou a soffrer do uma 
ferida cancerosa na perna direita, 
que contribuio para que eu gastasse 
uma fortuna em medicamentos mal 
acortados.

A  conselho, porem, de um amigo, 
comecei ha pouco tempo a o b r ig a la  
ao uso do E l,x ir  d e N o g u e ira , não 
chegando a tomar 5 v id ros, ficou 
radicalmente curada.

S à o  destas cousas que, embora 
não se conheça o bemfeitor fica-se 
delle captÍ70.

Sempre ao seu inteiro dispor, o 
a m ig o  muito reconhecido

Ja n u ar io  J osé C awlos

Empregado da E .  F .  Victoria a 
Diamantiua, Pasto Velho.

V ictoria— Espirito Santo. (Firma 
reconhecida).

S O F F r t lU E N T O  H 0R R 1V È L

Areai, 2.0 districto, município 
de Pelotas 15 de Fevereiro de 
1909.

Illmo. Srs. Viuva Silveira &  Filhos.
E ’ com immenso prazer qne es

crevo a V V .  SS . communicando o 
facto extraordinário de uma im
portante cura, de uma ferida hor- 
rivel, que tinha na perna esquer
da, ha 10 para n  annos, que me 
impossibilitava da minha profissão 
de parteira, depois de ter recorrido 
a muitos medicamentos, receitados 
por diversos médicos, sem nunca 
poder obter melhoras, aconselhada 
por uma pessoa de minha am iza
de a fazer uzo do poderoso E lix ir  
de'N ogueira Salsa, Carobae Guyaco, 
formula do finado Pharmaceutico 
e Chimico João da Silva Silveira 
do qual tomei 18 frascos deste p o
deroso medicamento me encontro 
radicalmente curada, para prova da 
verdade tenho a cicatriz para mos
trar a quem duvidar, não tendo 
outros meios em que possa ex 
plicar o meu reconhecimento que 
me acho possuida, peço a aceitar 
como prova de reconhecimento es
te humilde attestado, podeudo fa
zer delle o uso que entender para 
bem dos que sofírem como eu sof- 
fria. —  D e Vmcês. Crd.a Obr.a.

Lydia Maria Ferreira  
(F irm a reconhecida)

5 c a s a s  e t e r -  
_________________ r e n o s  n o  S a l 
to  R .  S e t e  d e  S e t e m b r o  e Q u i n z e  
d e  N o v e m b r o .  P a r a  t r a t a r  a 
R .  S .  R i t a n -55 em  Y t ú .
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SE M A N A  S A N T A
- »» PROGRAMMA DAS SOIy«MNIDAD15S ««

DOMINGO DE KAMOS
A m 10 Lorss da raanha:Co»ferencia, missa, benção solemn# dia Palmas e deatribuiçá© das masmaa.

{i A 'a  5 horas da tarde sahirà da igreja do Carmo a imponente Prooisaão de Ramos que pereorrsrá
a a ruas da Palma, Direita e Carmo

AOPLBLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes es- 
tadoaes efederaes.bem 
como pequenas escri- 
ptas commerciaes

EJ13E fl30 0EJ13eJ13:
A B E M  D O S  Q U E  S O F F R E M  
R e u m a t is m o  chron ico

Ilimos. Srs. Viuva Silveira &  F i 
lh o .— Saudações.—  Achando me ha 
tempos, sofirendo de rheumatismo 
chronico, e, não tendo conseguido 
melhoras com as varias medicações 
indicadas para tal enfermidade, 
usei, por minha expontanea vonta 
de, o  E lix ir  de N ogueira, formula 
do pharmaceutico chimico João da 
Silva Silveira, ficando radicalmente 
curado com S E I S  V I D R O S  apenas 
de tão maravilhoso medicamento.

E , como desejo a divulgação da 
minha cura, a b e m  dos que sofírem, 
escrevo-lhes a presente, que pode
rão lazer o uso que melhor convier

Pelotas 17 de Janeiro de 1910.
J o s e ’ M a r i a  R o d r i g u e s

fTirma reconhecida).
Rua Tiradentes n. 31. 

Vende se nas boas p har macias e 
drogarias desla cidade

E lix ir  de Nogueira do pharm a- 
ctutico chim ico  S I L V E I R A  è c o 
nhecido ha mais de £0 anuo*

Quarta feira de Trevas
Na igreja Matriz, ás 7 horas da tarde. 

exercício da Via-Sacra. a
A 's  |10 horas da manhã, solemuissima 

missa canta la da IN S T IT U IÇ Ã O , commu- 
nhào. Finda a missa terá lugar a Procissão 
interna do SS. S A C R A M E N T O , que ficará 
exposto à adoração doa fieis, no rico throno 
que achar-se-á profusamente illuminado até 
sexta-feira ás 11 lioras.

Terminada a missa começará a guarda 
de honra ao SS. S A C R A M E N T O , pelos di
versos membros das associações, os quaes de
verão comparecer revestidos de-suas insígnias 
nas horas que lhe forem designadas, bem co
mo pelas pessoas que foram designadas e cu
jos nomes e respectivas horas 'consta da «No- 
rainata geral.»

A ’s 7 horas da tarde na igreja Matriz, 
M A T IN A S  E L A U D E S ,  havendo em segui
da 0 tocante e commeinoravel acto do L A V A  
P É S  0 sermão do M A N D A T O , pelo revmo p. 
J. P. Madureira.

Sevla feira Santa
A\s 9 horas da manhã missa dos P R E - 

S A N T IC A D O S , A D O R A Ç A O  D A  C R U Z ,— 
canto da P A I X Ã O .

A  1 hora da tarde, aa igreja do Bom 
Jesus, celebrar-se-á a emoncionante cornme- 
moração das T R E Z  H O R A S  D A  A G O N IA , 
pregando 0 sermão das «Sete Palavras*, um 
illustrado P . da Companhia de Jesus.

Para esse tocante acto estará armado nes
sa igreja um coimnovente Calvario, executa
do com muita arte e realidade.

A Js 6 1[2 da tarde sahirá da igreja Ma
triz a imponente e commovedora Procissão 
do E N T E R R O . Esta procisaão é uma das 
mais soleunes e concorridas, das que «e rea
lizam nesta cidade.

A  mesma percorrerá as ruas do Carmo, 
Commercio e Direita havendo o canto da 
V E R Ô N I C A  nos lugares onde forara arma
dos os Passos.

A ’ entrada, da Procissão haverá sermãe 
pelo revmo.p.J.P. Madureira e expesiçfto do 
Senhor Morto.

A ’s 8 horas eahirà da igreja do Carmo 
a segunda Procissão do E N T E R R O , que per
correrá es ruas da Palma Direita e Carmo.

Pede'se aos moradores das ruas por  
onde passarão as Procissões do Enterro, o 
obséquio de illum inarem  a fren te de suas 
casas.Sakbado de Alleluia

a ’s 8 1(2 horas da manhã, benção do 
fogo novo, canto das P R O P H E C I A S ,  E X U L -  
T E T  e benção da P I A  B A P T I S M A L .  

Solemne missa d ^ .L L E L U I A .
A ’s 3 horas da tarde 0 revmo, P. V i 

gário proceder* 0 benzimeuto dos domicílios.
A ’s G 1[2 da ta r le  terá lugar na igreja 

do C A R M O  a cerimonia da coroação de Nos
sa Senhora, cânticos, ladainha e benção com 
0 Santo Lenho.

Domingo da Ilesumsiçao
A ’s 5 horas da madrugada Procissão da 

Resurreiçào, com encontro no Largo do Car
mo, havendo ahi ® canto da «Regina Coeli* 
a entrada haverá sermão pelo rev.p. J.P.Madu 
reira e em seguida missa rasada.

Toda a m u s ic a  coral que será  e x ec u ta d a  n a  igreja  M atriz, e stá  a

E lix ir  de Nogueirá — Attestãm 
superioridade entre sim ilares, in 
números attestados médicos e de 
pessoas enradas.

O E lix ir  de Nogueira do phar 
maccutico S I L V E I R A  cura qual* 
q u er  ferida por mais antiga que 
seja. Vende *oe em todo 0 Brazil.

E lix ir  de Nogueira do pharma 
ceutico chimico S I L V E I R A .  O 
primeiro interpares dos depurativos 
do sangue.

Elixir de Nogueira, devido a sua 
acção depurante, é considerado eo- 
mo um verdadeiro tonico.

C O N T R A  F A C T O S

N Ã O  S E  A R G U M E N T A

A firm o , sob palavra de honra, 
que sofrendo , ha cerca de dez a n- 
noa, de formidável enfermidade sy- 
philitica, já desenganado de cu
rar-me, ja tendo despendido todas 
as minhas economias, curei-me r a 
dicalmente, com 8 frascos, apenas, 
do miraculoso E lix ir  de N ogueira , 
Salsa, Caroba e Guayaco, do phar- 
maceuutico João da Silva Silveira.

Da verdade do que tenho de 
expor, appello para o testemunho 
de meus amigos drs. Glycerio Vel- 
loso, especialista em moléstias sy-  
philiticas e João Doria, chimico de 
reputação illibada.

Bahia, 16 de Janeiro de 1910. 
J o s e ’ C a e t a n o  da  S il v a

(Residencia á Rua Dr. Pedro 
Autran, n. 1).
V en d e-se  nas bons pharm acias e droga

rias desta  cidade

DBfÍTIÇU) IHS CKE4INÇAS 
M a l r i c a r i a  d e  F . D u l r a

8  a D
D e 3 raezes a 3 annos é que as creanças devem  usas a M A TR I- 

C A R I A  de F . D u t r a .  Todas as m ães de fam ilia  que dorem  a MA- 
T R I C A R I A  aos seu8 filhos d u ra n te  este  período podem ficar t.ran- 
qu íllas que a den tiçâo  se fa rá  sem  0 m enor inc iden te .

Excellente remeuiò inoffenoivo para a dentiçâo das creanças e 
cuja officacia é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, este 
medicamento faz ciesapparecer os soffrimentos das creanciuhas, tor
nando-as tranquillas, evita as desordens do estomago, corrige as e- 
vacuações, cura a febre, as cólicas, a iusonmia e todas as pertuba- 
ções da dentiçâo.

A s  creanças que usam a M A T R I C A R I A  não criam vermes e 
tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra*se e m  todas as  P h a r m a c ia s  e 
D rogarias d a  C ap ita l e do Interior

Deposito g era l do fabricante : D R O G A R I A .  P A C R Í  CO
R U A  D O S  A N D R A D A S  Ns 59 e 6^— R io de Janeiro

DENTISTA

R U A  D A  P A I . M A ,  57 A . -YTÚ-
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C O M B A T B  A  S Y P K I t M
N U N C A  F A L H A N D O !

Eu. Theo doro de Souza Bomflra, 
negociante, com 3 i  annos de ida
de, estando soffrendo ha mais de 
5 annos de horrivel S Y P H 1L I S  
T E R C I A R I A ,  o tendo feito uso dc 
grande quantidade de preparados 
syphiütico  sem o menor efleito, 
attesto que fiquei radicalm ente eu' 
rado depois de ter tornado somente 
S V I D R O S  do milagroso depura* 
tivo do sangue E L I X I R  D E  NO* 
G U E I R A .  S a L S A ,  C A R O B A  E 
G U A Y A C O  1 0 O U R A D O , do phar' 
maccutico chimico J o io  da S i lv a  
Silveira.
Jeq u iriçá— Bahia, 13 de Fevereiro 
de 191o.

T h e o d o r o  dk  S o u s a  B o m f i m

p ç  m n  q p  n  q p  n  q n  11 r p  n  q q  n q p  n _ q p  n  g a r a p  n  q ? p  n  q p  n q g J T R R í i g i t j  R g t m g g - J T R R n a p j i R R a q p  n  q ? p  n  q n  g q R n q a i a g m g f i R ^
^  ^?oo0oooooooeoooooo0ooooooooooooooooooooooooooooooooooooo!oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo<

A  P R E  Y I D E N C I A
CAIXA PAULISTA DE PEXS^K»

Q u a l q u e r  p e s s o a  p ó d e  a s s o c i a r - s e  p a r a  r e c e b e r  u m a  p e n s ã o  d e  l :2 o o $ o o o  ou  1-.8ü o| úoo  110 m a x im o  de-
p o is d e  l o  o u  15 a n n o s ,  p a g a n d o  a p e n a s  õ^ooo o u  2§ 5o o  P o r  m e z

 P E Ç A M  0 8  P I 0 8 P E C T 0 8 ------

SOCIOS INSCRIPTOS EM 4 ANNOS 6 9 .5 1 4  ^  FUNDO D E  PENSÕES E REEMBOLSO: B .6 50 :02 3$ 88 3 .

C A P I T A L  S U B S C R 1P T 0  27 .795 :420>0 0 0 « —

i j j e n l e  era  Y lú  R u a  d o  G o r a r a e c i i  n .134 A
VERGILIO NERY IIH AN DÃO

«CaixaPaulista de Pensões»sêde r. iy  

de Nov. rt.jó A  Sobrado S . P A U L O

Agencia g e ta l 110 R io de Janeiro : —  

Avenida Central n. 95, prim . anda
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